
Quadro com Programa e Bibliografia dos Concursos do Edital 45/2008 

ALEGRETE 

PROGRAMA DO CONCURSO ÁREA DE 
CONHECIMENTO Conteúdos Bibliografia 

Engenharia Civil – Teoria 
das Estruturas, Estruturas 
em Aço e Madeira, 
Análise Estrutural, 
Desenho Estrutural 

1. Sistemas Isostáticos Planos 
2. Princípio dos Trabalhos Virtuais 
3. Sistemas Hiperestáticos Planos e Espaciais 
4. Método de Rigidez 
5. Segurança Estrutural 
6. Estruturas de Madeira: Propriedades Físicas e Mecânicas. 
Dimensionamento à Tração, Compressão - Flambagem, 
Flexão Simples. Ligações. 
7. Estruturas de Aço: Propriedades Mecânicas. 
Dimensionamento à Tração, Compressão - Flambagem, 
Flexão Simples. Ligações. 
8. Análise Linear e Não-Linear de Estruturas Civis 
9. Análise Computacional de Estruturas Civis 
10. Detalhamento de Estruturas Civis 
 
 

1. GORFIN, B.; OLIVEIRA, M.M., Estruturas Isostáticas. Livros Técnicos e Científicos 
Editora S.A. Rio de Janeiro, 1975. 
2. LEET, K.M.; UANG, C.M. Fundamentals of Structural Analysis. McGraw-Hill Companies, 
2004. 
3. SUSSEKIND, J.C. Curso de Análise Estrutural: Vol I - Vol II - Vol III. Editora Globo. São 
Paulo. 1991. 
4. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS NBR 8681 – Ações e segurança - 
Procedimento: ABNT, 2003. 
5. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS NBR 8800 - Projeto e execução 
de estruturas de aço em edifícios: ABNT, 1986.  
6. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS NBR 7190 - Projeto e execução 
de estruturas de madeira: ABNT, 1997. 
7. CAMPANARI, F.A. Teoria das Estruturas. Volumes I, II, III e IV Editora Guanabara Dois, 
Rio de Janeiro,1985. 
8. POLILLO, A. Exercícios de hiperestática, 4°edição, Editora Científica, Rio de Janeiro, 1977. 
9. GERE, J.; WEAVER Jr., W. Análise de Estruturas reticuladas. Ed. Guanabara, Rio de 
Janeiro, Van Nostrand Reinhold, 1987. 
10. PFEIL, W.; PFEIL, M. Estruturas de Aço – Dimensionamento Prático. LTC – Livros 
Técnicos e Científicos Editora S.A., 7ª ed. 2000. 
11. PFEIL, W.; PFEIL, M. Estruturas de Madeira. LTC – Livros Técnicos e Científicos Editora 
S.A., 6ª ed. 2003. 
12. MOLITERNO, A. Caderno de Projetos de Telhados em Estruturas de Madeira. Editora 
Edgard Blücher Ltda. 2ª ed. 1999. 
13. SANTOS, E., G. Estrutura: desenho de concreto armado. Nobel. São Paulo, 1985-1986. 
14. ZALKA, K. A. Global Structural Analysis of Building. E & FN SPON: London, 2000. 
15. GHALI, A.; NEVILLE, A.M. AND BROWN, T. G. Structural Analysis: a Unified 
Classical and Matrix Approach. E & FN SPON: London, 2006. 
16. SORIANO, H. L.; LIMA, S. S. Análise de Estruturas – Método das Forças e Método dos 
Deslocamentos. Editora Ciência Moderna. Rio de Janeiro. 2ª Edição. 2006. 
17. SORIANO, H. L. Análise de Estruturas: Formulação Matricial e Implementação 
Computacional. Editora Ciência Moderna. Rio de Janeiro. 1ª Edição. 2005. 
18. MAEKAWA, K.; PIMANMAS, A.; OKAMURA, H. Nonlinear Mechanics of Reinforced 
Concrete. TJ International LTD. 2004 



 
Engenharia Elétrica: 
Sistemas Elétricos de 
Potência. 

1 - Fundamentos de sistemas elétricos de potência;  
2 - Modelagem elétrica em regime permanente: geradores, 
transformadores, redes e cargas; 
3 - Planejamento de sistemas elétricos de potência: curto, 
médio e longo prazo; 
4 - Operação de sistemas elétricos de potência; 
5 - Principais resoluções e procedimentos pertinentes ao setor 
elétrico; 
6 - Curto-circuitos: tipos, correntes simétricas e assimétricas; 
7 - Componentes simétricas em sistemas elétricos de 
potência; 
8 - Sistemas de proteção: conceitos, critérios de coordenação 
e seletividade; 
9 - Controle de sistemas elétricos de potência; 
10 - Simulação computacional de sistemas elétricos de 
potência. 

 

Stevenson W. D., Elementos de Análise de Sistemas de Potência, 2 ed., McGraw-Hill, 1986. 
Elgerd, O. L., Electric Energy Systems Theory, McGraw-Hill Book Company, 1986. 
Castro C. A., Tanaka M. R. Circuitos de Corrente Alternada - Um Curso Introdutório, 
Editora da UNICAMP, 1994. 
Monticelli A. J., Garcia A. V. Introdução a Sistemas de Energia Elétrica, Editora da 
UNICAMP, 2003. 
Monticelli A. J., Fluxo de Carga em Redes de Energia Elétrica, Editora Edgard Blucher Ltda, 
1983. 
Kindermann, G., Curto-circuito, 2 ed., Porto Alegre: Sagra Luzzatto, 1997. 
Kindermann, G., Proteção de Sistemas Elétricos de Potência, Florianópolis: UFSC, 1999. 
De Mello, F. P., Proteção de Sistemas Elétricos de Potência, Santa Maria: UFSM, 1983. 
Caminha, A. C., Introdução à Proteção dos Sistemas Elétricos, São Paulo: Editora Edgard 
Blücher LTDA, 1977. 
Robba, E. J., Introdução a sistemas elétricos de potência: componentes simétricas, São Paulo: 
Forense, 1972. 344p. 
Debs, S. A., Modern Power Systems Control and Operation, Kluver Academic Publishers, 
1988. 
Kundur, P., Power System Stability and Control, McGraw-Hill, 1994. 
Wood, A. J. e Wollenberg, B. F., Power Generation, Operation, and Control, John Wiley and 
Sons, Inc., 2 ed .,1996. 



 
BAGÉ 
PROGRAMA DO CONCURSO ÁREA DE 

CONHECIMENTO Conteúdos Bibliografia 
Engenharia – Análise de 
Circuitos. Eletrônica e 
Eletricidade 

1. Circuitos Resistivos: Análise, Linearidade, Corrente, 
Tensão, Potência e Energia, Elementos de circuitos, Leis de 
Kirchhoff, Resistência equivalente, Teoremas de Thévenin e 
Norton, Topologia dos circuitos, Equações nodais, Equações 
de laços. 
2. Circuitos RLC: O indutor, o capacitor, soluções por 
equações diferenciais, significado físico das soluções 
homogênea e particular, resposta: livre e ao degrau, resposta 
à funções singulares, teorema da Convolução, o estado 
permanente em corrente contínua.. 
3. Teoria dos Circuitos de Corrente Alternada em Estado 
Permanente: números complexos, impedância e admitância, 
diagramas fasoriais, freqüência complexa, representação de 
oscilações crescentes e decrescentes, impedância e 
admitância, pólos e zeros, diagramas de Bode. 
4. Transformadores: Propriedades, circuitos contendo 
transformadores, transformadores com acoplamento unitário 
e transformadores ideais, circuitos equivalentes. 
5. Potência e Energia: potência média e valores eficazes, 
potência no estado permanente em corrente alternada, 
conservação das potências real e reativa, armazenamento de 
energia em circuitos ressonantes, máxima transferência de 
potência, circuitos trifásicos. 
6. Diodos e Transistores: Física e propriedades de 
semicondutores. Junção PN. Estudo das características de 
diodos de junção. Transistor bipolar e transistor de efeito de 
campo, diodo túnel, equações básicas do semicondutor, as 
correntes de um transistor, a dependência da temperatura, o 
transistor em alta freqüência.. 
7. Amplificadores operacionais: Características, modelos e 
aplicações. O amplificador diferencial e amplificadores 
realimentados. Ganho de malha aberta e fechada, 
sensibilidade e configurações. Geradores de sinais. Resposta 
em freqüência, diagramas de Bode, tensões e correntes de 
deslocamento, características de transferência de 
amplificadores. 
8. Amplificadores com Múltiplos Estágios: classificação, 

ALEXANDER, Charles K.; SADIKU, Matthew. “Fundamentos de Circuitos Elétricos”. 
Bookman, 2003. 
JOHNSON; Hiburn e Johnson. ’’Fundamentos de Análise de Circuitos Elétricos”. Editora PHB. 
BOGART, Theodore.“Dispositivos e Circuitos Eletrônicos”. Makron Books Ltda. Terceira 
Edição, vol. I e II. 
TOCCI, Ronald; Widmer, Neal. “Sistemas Digitais”. Pearson Prentice Hall, 8ª Edição, 
CLOSE, Charles M. “Circuitos Lineares”. LTC, 2a. Edição. 
IDOETA, Ivan V. “Elementos de Eletrônica Digital”. Érica. 2001. 
FLOYD, Thomas L. “Electronic Devices”. Prentice Hall, 8th Edition, 2007 
IRWIN, David J. Análise de Circuitos em Engenharia. 4a. ed. São Paulo: Makron, 2000. 
NILSSON, James W.; RIEDEL, Susan A. Circuitos Elétricos. 5a. ed. Rio de Janeiro: LTC, 1999. 
EDMINISTER, Joseph A. Circuitos Elétricos. São Paulo: Mc Graw Hill, 1971. 
HAYT Jr., William H., KEMMERLY, Jack E. Análise de Circuitos em Engenharia. São Paulo: 
McGraw-Hill, 1971. 
FITZGERALD Jr., A. E. et al. Máquinas Elétricas, McGraw-Hill do Brasil, 1981. 
DEL TORO, V. Fundamentos de Máquinas Elétricas, Prentice Hall do Brasil, 1994 . 
 



distorção, acoplamento, resposta em freqüência, diagramas 
de Bode, resposta de um amplificador a uma forma de onda 
discreta, banda passante de estágios ligados em cascata, 
resposta em alta e baixa freqüência, ruído. 
9. Circuitos Eletrônicos Aplicados: Filtros, Multiplexadores 
analógicos, Moduladores e demoduladores, Conversores 
A/D e D/A, Circuitos temporizadores, Fontes de 
alimentação. 
10. Motores de indução: princípio de funcionamento, 
circuito equivalente, curvas características, partida e controle 
de velocidade. Motores síncrono: princípio de 
funcionamento, formas de excitação, circuito equivalente, 
aplicações. Motores de corrente contínua, circuito 
equivalente, excitações, reação da armadura e aplicações. 

Ensino de Espanhol 

1 - El Siglo de Oro en la literatura española 
2 - La poesía  y  la enseñanza de español como  LE 
3 -  La colonización española en el Nuevo Mundo: aspectos 
lingüísticos y literarios   
4 - Identidad Cultural en la América Latina: abordaje desde 
la literatura 
5 - Panorama crítico del proceso literario contemporáneo en 
la América Hispánica 
6 - El sistema pronominal  español: orientaciones didácticas 
7 - El texto argumentativo en español: orientaciones 
didácticas 
8 - Fonética y fonología del español y su aplicación 
didáctica 
9 - Sintaxis del español: orientaciones didácticas 
10 – Geopolítica del español: implicaciones en el contexto 
brasileño 
  
  
 
 

AÍNSA, Fernando. Identidad cultural de Iberoamérica en su narrativa. Madrid: Gredos, 1986. 
BOSQUE, Ignacio; DEMONTE, Violeta (eds.). Gramática descriptiva de la lengua española. 
Madrid: Real Academia Española / Espasa Calpe, 1999 (tres volúmenes). 
CAMPRA, Rosalba. América Latina: La identidad y la máscara. México: Siglo XXI, 1987. 
 CAVALHEIRO, Ana ; IRALA, Valesca. O imaginário da língua espanhola: da sala de aula ao 
ciberespaço. Pelotas: EDUCAT, 2007. 
DURÃO, Adja B.A.; REIS, Marta A.O.B.dos; ANDRADE, Otávio G. (orgs.). Vários olhares 
sobre o espanhol: considerações sobre a língua e literatura. Londrina: Universidade Estadual de 
Londrina, 2005. 
FERNÁNDEZ, Teodosio. La poesía hispanoamericana. (hasta final del Modernismo). Madrid: 
Taurus, 1989 
GARCÍA LOPEZ, José. Historia de la literatura española. Barcelona: Vicens-vives, 1967. 
GOMEZ TORREGO, Leonardo. Gramática didáctica del español. Madrid: SM, 2002. 
JIMENEZ, José Olívio. Antología Crítica de la Poesía Modernista Hispanoamericana. Madrid: 
Poesía Hiperón, 1994. 
JOZEF, Bella. Historia de la Literatura Hispanoamericana. 2ª ed. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 
1982. 
LOBATO, J. & GARGALLO, I. S. (orgs.). Vademécum para la formación de profesores. Madri: 
SGEL, 2005. 
MARCO, Joaquín. Literatura Hispanoamericana: del Modernismo a nuestros días. Madrid: 
Espasa Calpe, 1987 
MASELLO, Laura (comp.). Español como lengua extranjera: aspectos descriptivos y 
metodológicos. Montevideo: Universidad de la República, 2002. 
MATTE BON, F. Gramática Comunicativa del Español: de la lengua la idea (tomo 1). Madri: 
Edelsa, 1995. 
MATTE BON, F. Gramática Comunicativa del Español: de la idea la lengua (tomo 2). Madri: 
Edelsa, 1995. 
PREDRAZA JIMÉNEZ, Felipe B.y RODRÍGUEZ CÁCERES, Milagros. Las épocas de La 



literatura española. Barcelona: Ariel, 2002. 
_______. Manual de literatura española. 12 Vol. Navarra: Cénlit, 1980. 
 SEDYCIAS, João (org). O ensino de espanhol no Brasil. São Paulo: Parábola, 2005. 
QUILIS, Antonio. Tratado de fonología y fonética españolas. Madrid: Gredos, 2002. 
* Distintos volúmenes de la revista ESPAÑOL ACTUAL, publicada por Arco Libros. 

Língua Portuguesa e 
Lingüística 

1 - Sintaxe-léxico: interface 
2- Variação e mudança lingüísticas: variáveis 
morfossintáticas 
3 - Questões sobre o sistema pronominal do português 
brasileiro 
4 - Gramática do português falado 
5 - Sintaxe interna 
6 - Sintaxe externa 
7 - Interface morfossintaxe/discurso: possibilidades 
8 - Morfologia flexional 
9 - Morfologia derivacional 
10 – As contribuições da Lingüística ao ensino de gramática 

ABAURRE, Maria Bernadete & RODRIGUES, Ângela C. S. (orgs.) Gramática do português 
falado. Vol. VIII: Novos estudos. Campinas, SP: UNICAMP, 2002.  
AZEREDO, José Carlos de. Fundamentos de gramática do português. Rio de Janeiro: Jorge 
Zahar, 2000. 
AZEREDO, José Carlos de. Iniciação à sintaxe do português. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2001. 
CÂMARA JR., Joaquim Mattoso. Estrutura da língua portuguesa. Petrópolis, RJ: Vozes, 1970. 
CÂMARA JR., Joaquim Mattoso. Problemas de lingüística descritiva. Petrópolis, RJ: Vozes, 
1971. 
CASTILHO, Ataliba T. de (org.) Gramática do português falado. Vol. I: A ordem. 3a. ed. 
Campinas, SP: UNICAMP / São Paulo: FAPESP, 1997 [2a. ed., 1991].  
CASTILHO, Ataliba T. de (org.) Gramática do português falado. Vol. III: As abordagens. 
Campinas, SP: UNICAMP / São Paulo: FAPESP, 1993.  
CASTILHO, Ataliba T. de & BASÍLIO, Margarida (orgs.) Gramática do português falado. Vol. 
IV: Estudos descritivos. Campinas, SP: UNICAMP / São Paulo: FAPESP, 1996. 
CARONE, Flávia de Barros. Morfossintaxe. 9. ed. São Paulo: Editora Ática, 2004. 
GIVÓN, Talmy. On understanding grammar. New York: Academic Press, 1979. 
HENRIQUES, Claudio Cezar. Sintaxe: estudos descritivos da frase para o texto. Rio de 
Janeiro: Elsevier/Campus, 2008. 
ILARI, Rodolfo (org.) Gramática do português falado. Vol. II: Níveis de análise lingüística. 3a. 
ed. Campinas, SP: UNICAMP / São Paulo: FAPESP, 1996. [1a. ed. 1992]. 
KATO, Mary A. (org.) Gramática do português falado. Vol. V: Convergências. Campinas, SP: 
UNICAMP / São Paulo: FAPESP, 1996. 
KEHDI, Válter. Formação de palavras em português. São Paulo: Editora Ática, 1992. 
KOCH, Ingedore Grunfeld Villaça (org.) Gramática do português falado. Vol. VI: 
desenvolvimentos. Campinas, SP: UNICAMP/São Paulo : FAPESP, 1997. 
MACAMBIRA, José Rebouças. A estrutura morfo-sintática do português: aplicação do 
estruturalismo lingüístico. São Paulo: Pioneira Thompson Learning, 2001.  
MARINHO, Janice Helena Chaves; SARAIVA, Maria Elizabeth Fonseca (orgs.) Estudos da 
língua em uso: relações inter e intra-sentenciais. Belo Horizonte: Núcleo de estudos da língua em 
uso, Grupo de Estudos Funcionalistas da Linguagem, Faculdade de Letras da UFMG, 2005. 
MIOTO, C.; FIGUEIREDO-SILVA, M. C.; LOPES, R. E. V. Novo manual de sintaxe. 
Florianópolis: Insular, 2004. 
MIOTO, C. Focalização e quantificação. Revista Letras 61. Curitiba: Editora da UFRP, 2003, p. 
169-189. 
NEGRÃO, Esmeralda Vailati et alii. Sintaxe: explorando a estrutura da sentença. In: FIORIN, 
José Luiz (org.). Introdução à lingüística II – Princípios de análise. São Paulo: Contexto, 2003. 
MONTEIRO, José Lemos. Morfologia portuguesa. Campinas, SP: Pontes, 2002. 



NEVES, Maria Helena Moura (org.) Gramática do português falado. Vol. VII: novos estudos. 
Campinas, SP: UNICAMP/São Paulo : FAPESP, 1999.  
NEVES, M.H.M. Gramática de usos do português. São Paulo: Editora UNESP, 2000. 
RIO-TORTO, Graça Maria. Morfologia derivacional – Teoria e aplicação ao Português. Porto: 
Porto Editora, 1998. 
ROCHA, Luiz Carlos de Assis. Estruturas morfológicas do português. Belo Horizonte: Editora 
UFMG, 2005.  
SAUTCHUK, Inez. Prática de morfossintaxe. Barueri: Manole, 2003. 
VANDRESEN, Paulino (org.). Variação e mudança no português falado na região sul. Pelotas: 
EDUCAT, 2002. 
ZILLES, Ana Maria S (org.). Estudos de variação lingüística no Brasil e no Cone Sul. Porto 
Alegre: Editora da UFRGS, 2005. 
Wolf, Dietrich; Volker, Noll (orgs.). O Português do Brasil. Perspectivas da pesquisa atual. 
Madrid / Frankfurt: Iberoamericana/Vervuert, 2004. 

Ensino de Física 

1. Ensino de física com enfoque CTS – Ciência, Tecnologia 
e Sociedade  
2. Os temas transversais dos PCNs no ensino de física  
3. Aprendizagem significativa e o ensino de física  
4. Obstáculos epistemológicos para a aprendizagem de 
conceitos físicos  
5. Ensino de física por meio de TIC – Tecnologias de 
Informação e Comunicação  
6. História da ciência para o ensino de física  
7. Ensino de física por atividades lúdicas  
8. O papel dos livros didáticos no ensino de física  
9. O papel da experimentação no ensino de física  
10. A interdisciplinaridade e o ensino de física  
11. Cinemática e dinâmica de partículas pontuais  
12. Cinemática e dinâmica de corpos rígidos  
13. Termodinâmica  
14. Eletromagnetismo  
15. Oscilações e ondas  
16. Ótica Física  
17. Ótica Geométrica  
18. Elementos da Teoria Quântica  
19. Relatividade Restrita  
20. Gravitação  

AMALDI, U., Imagens da Física. 2ª ed. São Paulo: Scipione LTDA, 1992. 
BRASIL, Ministério da Educação (MEC). Resolução CEB/CNE Nº. 03/98, de 26 de junho de 
1998. Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (DCNEM). 
BRASIL. Lei n.º 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as diretrizes e bases da educação 
nacional. 
BRASIL. Ministério da Educação (MEC). Secretaria de Educação Média e Tecnológica. 
Parâmetros curriculares nacionais: ensino médio (PCNEM). Ciências da natureza, matemática e 
suas tecnologias. Brasília: MEC/SEMTEC, 1999. 
BRASIL. Ministério da Educação (MEC). Secretaria de Educação Média e Tecnológica. PCN+ 
Ensino Médio: Orientações Educacionais complementares aos Parâmetros Curriculares 
Nacionais. Ciências da natureza, matemática e suas tecnologias. Brasília: Ministério da 
Educação/Secretaria de Educação Média e Tecnológica, 2002. 144p. 
FEYNMAN, R.P., LEIGHTON, R.B., SANDS, M., Lectures on Physics. v. 1, NewYork: 
Addison-Wesley Publishing Company, 1963. 
FEYNMAN, R.P., LEIGHTON, R.B., SANDS, M., Lectures on Physics. v. 2, NewYork: 
Addison-Wesley Publishing Company, 1963. 
FEYNMAN, R.P., LEIGHTON, R.B., SANDS, M., Lectures on Physics. v. 3, NewYork: 
Addison-Wesley Publishing Company, 1963. 
GREF. Física 1 - Mecânica. 5ª Ed . São Paulo: EDUSP, 1999. 
GREF. Física 2 - Física Térmica e Óptica. 5ª Ed . São Paulo: EDUSP, 1999. 
GREF. Física 3 - Eletromagnetismo. 5ª Ed . São Paulo: EDUSP, 1999.  
HALLIDAY, D., RESNICK, R., KRANE, K.S., Física. v. 1, Rio de Janeiro: LTC Ltda, 1992. 
HALLIDAY, D., RESNICK, R., KRANE, K.S., Física. v. 2, Rio de Janeiro: LTC Ltda, 1992. 
HALLIDAY, D., RESNICK, R., KRANE, K.S., Física. v. 3, Rio de Janeiro: LTC Ltda, 1992. 
HALLIDAY, D., RESNICK, R., KRANE, K.S., Física. v. 4, Rio de Janeiro: LTC Ltda, 1992. 
HEWITT, P. G. Física Conceitual. Editora Bookman, 2002. 
MOREIRA, M.A.; MASINI, E. F. S.. Aprendizagem Significativa: a Teoria de David Ausubel. 
Moraes, 1982. 



NUSSENZVEIG, H.M., Curso de Física Básica, v. 1, São Paulo: Edgar Blücher LTDA, 1987. 
NUSSENZVEIG, H.M., Curso de Física Básica, v. 2, São Paulo: Edgar Blücher LTDA, 1987. 
NUSSENZVEIG, H.M., Curso de Física Básica, v. 3, São Paulo: Edgar Blücher LTDA, 1987. 
NUSSENZVEIG, H.M., Curso de Física Básica, v. 4, São Paulo: Edgar Blücher LTDA, 1987. 
PIETROCOLA, Maurício (Org.). Ensino de Física: conteúdo, metodologia e epistemologia numa 
concepção integradora. Florianópolis/Brasília: Editora da UFSC/INEP, 2001. v. 1. 205 p. 
SANTOS, Flávia Mª Teixeira e GRECA, Ileana María (org) A Pesquisa em ensino de ciências no 
Brasil e suas metodologias. Ijuí, Ed. Unijuí, 2006. 
TIPLER, P.A., MOSCA, G., Física. 5.ed , v. 1, v. 2 e v.3, Rio de Janeiro: LTC, 2006. 
 
Artigos de Periódicos Nacionais e Internacionais das áreas Ensino de Física e Ensino de  Ciências 
do critério Qualis (sugestão) relativos a quaisquer dos tópicos. Sugestões de periódicos on line 
disponibilizados gratuitamente na Internet: 
A FÍSICA NA ESCOLA. Disponível em < http://www.sbfisica.org.br/fne/>. 
CADERNO BRASILEIRO DE ENSINO DE FÍSICA. Disponível em 
<http://www.fsc.ufsc.br/ccef/> 
CADERNO CATARINENSE DE ENSINO DE FÍSICA. Disponível em 
<http://www.fsc.ufsc.br/ccef/port/cad/p_cad.html> 
CIÊNCIA E EDUCAÇÃO. Disponível em <www.fc.unesp.br/pos/revista>. 
CIÊNCIA & ENSINO. Disponível em <www.fae.unicamp.br/gepce/publicacoesgepCE.html> 
INVESTIGAÇÕES EM ENSINO DE CIÊNCIAS. Disponível em 
<www.if.ufrgs.br/public/ensino/revista.htm> 
REVISTA BRASILEIRA DE ENSINO DE FÍSICA. Disponível em 
<http://www.sbfisica.org.br/rbef/>.  



 
DOM PEDRITO 

PROGRAMA DO CONCURSO ÁREA DE 
CONHECIMENTO Conteúdos Bibliografia 

1. Qualidade do solo e agricultura sustentável. 
2. Manejo do solo voltado para a recuperação de áreas 

degradadas. 
3. Máquinas para fenação e silagem. 
4. Tratores agrícolas de quatro rodas. 
5. Instrumentos de desenho e os seus empregos. 
6. Escalas e cotagem de desenho. 
7. Materiais empregados para construções rurais. 
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ITAQUI 

PROGRAMA DO CONCURSO 
Conteúdos Bibliografia 

Máquinas e mecanização 
agrícola 

PONTO 1 - MOTORES AGRÍCOLAS  
1 - Tipos.  
2 - Princípios de funcionamento.  
3 - Sistemas básicos de funcionamento.  
4 - Combustíveis e lubrificantes.  
PONTO 2 – TRATORES AGRÍCOLAS  
1 - Classificação.  
2 - Acoplamentos.  
3 - Rodados.  
4 - Manutenção.  
5 - Transmissão de potência.  
6 - Segurança e operação.  
PONTO 3 - MÁQUINAS DE IMPLANTAÇÃO DE 
CULTURAS  
1 – Máquinas para o preparo convencional do solo  
2 – Máquinas para a semeadura, Plantio e Transplantio.  
3 - Máquinas para semeadura direta das culturas  
PONTO 4 - MÁQUINAS PARA CONDUÇÃO DE 
CULTURAS  
1 – Distribuidora de corretivos e fertilizantes: a lanço e em 
linha.  
2 - Para tratos culturais mecânicos: capinadoras.  

  3 - Para tratos culturais químicos: Pulverizadores terrestres. 
PONTO 5 - MÁQUINAS DE COLHEITA  
1 - Para grãos e cereais.  
2 - Para feno.  
3 - Para silagem.  
4 - Para fibras, caules e raízes.  
5 - Perdas mecânicas na colheita. 
PONTO 6 – ENSAIO, EXPERIMENTAÇÃO E PESQUISA 
EM MECANIZAÇÃO AGRÍCOLA.  
  1 - Histórico.  
  2 - Objetivos.  
  3 - Características.  
PONTO 7 – ENSAIOS DE MOTORES DE COMBUSTÃO 
INTERNA.  
  1 - Conceituação de força, torque, trabalho, energia e 
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potência.  
  2 - Potência desenvolvida pelos motores.  
  3 - Interpretação de curvas características de desempenho 
dos motores.  
PONTO 8 – ENSAIO DE TRATORES  
  1 – Ensaios em pista de concreto  
  2 - Métodos de determinação do centro de gravidade de 
tratores.  
  3 – Ensaios de laboratório  
  4 – Interpretação de ensaios de barra de tração 
  5 – Balanço de potência em tração  
  6 – Elaboração de gráficos de desempenho  
PONTO 9 – ENSAIO DE MÁQUINAS E IMPLEMENTOS  
  1 – Ensaio de distribuidores e semeadoras  
  2 – Ensaio de pulverizadores  
  3 – Ensaio de máquinas colhedoras 
PONTO 10 - ANÁLISE OPERACIONAL EM 
MECANIZAÇÃO AGRÍCOLA I 
1 – Estudo da capacidade de trabalho das máquinas e 
implementos agrícolas.  
2 - Capacidade requerida para o desempenho das máquinas 
agrícolas.  
3 - Rendimento operacional das máquinas e implementos 
agrícolas.  
  3.1 - Rendimento do operador.  
  3.2 - Perdas de tempo, de velocidade e de largura útil da 
área de trabalho.  
  3.3 - Tempo operacional. 
PONTO 11 - ANÁLISE OPERACIONAL EM 
MECANIZAÇÃO AGRÍCOLA II 
1 - Avaliação da capacidade de trabalho das máquinas e 
implementos  
2 - Fatores que afetam o desempenho das máquinas 
agrícolas.  
3 - Uso econômico das máquinas agrícolas. 
4 - Métodos de trabalho no campo  
5 - Administração e controle da maquinaria.  
PONTO 12 - ANÁLISE OPERACIONAL EM 
MECANIZAÇÃO AGRÍCOLA III 
1 - Operações agrícolas mecanizadas.  
  1.1 - Operação isolada.  
  1.2 - Operações em cadeia.  

SIERRA, J.G.  Elementos hidráulicos en los tractores y máquinas agrícolas, Ediciones Mundi 
Prensa, 1998, 256p. 
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  1.3 - Operações conjugadas 
PONTO 13 - ANÁLISE ECONÔMICA EM 
MECANIZAÇÃO AGRÍCOLA 
1 - Custo de aquisição da maquinaria.  
2 - Custo operacional.  
3 - Viabilidade econômica e/ou eficiência financeira.  
4 - Momento oportuno de substituição  
PONTO 14 - PLANEJAMENTO DA MECANIZAÇÃO 
AGRÍCOLA I 
1 - Métodos de planejamento.  
2 - Objetivos do planejamento.  
3 - Determinação da frota de máquinas.  
  3.1 - Levantamento dos dados necessários.  
  3.2 - Levantamento da necessidade de máquinas.  
  3.3 - Dimensionamento da frota.  
  3.4 - Seleção das máquinas. 
PONTO 15 - PLANEJAMENTO DA MECANIZAÇÃO 
AGRÍCOLA II 
1 - Necessidade de mão-de-obra: permanente e temporária.  
2 - Necessidade de combustíveis e lubrificantes.  
3 - Análise econômica.  
  3.1 - Recursos financeiros necessários.  
  3.2 - Custos operacionais.  
  3.3 - Viabilidade econômico-financeira.  
4 - Projeto de mecanização agrícola. 
PONTO 16 – MECÂNICA APLICADA À 
MECANIZAÇÃO AGRÍCOLA 
1 – Física aplicada à mecanização.  
2 – Sistema Internacional de Unidades de medida.  
3 - Oficina rural.  
  3.1 - Espaço físico.  
  3.2 - Equipamento e ferramentaria.  
  3.3 - Instrumentos de medida.  
4 – Estrutura de manutenção na fazenda.  
5 – Elaboração de planos de manutenção e reparos.  
PONTO 17 – ELETRÔNICA EMBARCADA EM 
MÁQUINAS AGRÍCOLAS  
1 – Introdução.  
2 – Descrição de sistemas de instrumentação disponíveis no 
mercado. 
3 - Aplicações práticas de instrumentação eletrônica em 
tratores.  



  3.1 – Medida de velocidade e patinamento.   
  3.2 – Medida de fluxo de combustível.  
  3.3 – Medida de área trabalhada.  
4 – Aplicações prática de instrumentação eletrônica em 
máquinas agrícolas.  
  4.1 – Medida de vazão de calda em pulverizadores.  
  4.2 – Medida de fluxo de sementes em semeadoras.  
  4.3 – Medida de perdas de grãos em colhedoras.   
PONTO 18 - EQUIPAMENTOS PARA AGRICULTURA 
DE PRECISÃO  
1 – Sensores e atuadores.  
2 – Sistemas comerciais de agricultura de precisão.  
3 – Mapas de atributos de solo.  
4 – Mapas de rendimento e de custos.  
5 – Aplicação de produtos em taxa variável.  

Engenharia Agrícola 1 - Instrumentação 
2 - Métodos de levantamentos horizontais 
3 - Métodos de levantamentos verticais geométricos 
4 - Posicionamento por satélites artificiais 
5 - Perícias em ações imobiliárias 
6 - Fundamentos de hidráulica agrícola 
7 - Princípios básicos de hidrostática e hidrodinâmica 
8 - Captação de água para irrigação 
9 - Condução de água para a irrigação e a drenagem 
10 - Hidrometria 
11 - Máquinas hidráulicas 
12 - A água na agricultura 
13 - Aspectos físico-hídricos e hidrodinâmicos do solo 
14 - Água e a planta 
15 - Água no solo 
16 - Sistema solo-água-planta-atmosfera 
17 - Irrigação 
18 - Drenagem 
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SANTANA DO LIVRAMENTO 
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CONHECIMENTO Conteúdos Bibliografia 
 
 
Administração. 

1) Teorias administrativas: a abordagem clássica. 
2) Teorias administrativas: a escola das relações humanas. 
3) Teorias administrativas: estruturalismo e burocracia. 
4) Pensamento administrativo atual: 
novas abordagens 
gerenciais e a dinâmica 
das organizações 
contemporâneas. 
5) Estratégias 
organizacionais: 
planejamento e gestão. 
6) Marketing: elementos do composto mercadológico. 
7) Produção: Gestão da 
cadeia de suprimentos e 
distribuição. 
8) Gestão de pessoas: 
comportamento e cultura. 
9) Orçamento empresarial. 
10) Empreendedorismo. 
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Engenharia Rural 
1.FORMAS DE REPRESENTAÇÃO DO ESPAÇO 
ANALÓGICAS E DIGITAIS 
2.SISTEMAS DE COORDENADAS GEODÉSICAS E 
CARTESIANAS. 
3.DATUM VERTICAL E DATUM HORIZONTAL. 
4.SISTEMAS DE PROJEÇÕES CARTOGRÁFICAS 
5.LEGISLAÇÃO E NORMAS TÉCNICAS 
CARTOGRÁFICAS BRASILEIRAS 
6.MAPEAMENTO SISTEMÁTICO BRASILEIRO; 
7.MAPAS TEMÁTICOS; 
8.RECURSOS CARTOGRÁFICOS DOS SISTEMAS CAD 
E CAM; 
9.SISTEMAS DE INFORMAÇÕES GEOGRÁFICAS; 
10.ESTRUTURA DE DADOS GEORREFERENCIADOS; 
11.OPERAÇÕES COM PLANOS DE INFORMAÇÕES; 
12.OPERAÇÕES COM BANCO DE DADOS 
GEORREFERENCIADOS; 
13INSTRUMENTAÇÃO TOPOGRÁFICA SISTEMAS 
ÓTICOS E ELETRÔNICOS 
14.MEDIDAS DE DISTÂNCIA; 
15.MEDIDAS DE ÂNGULOS; 
16.MEDIDAS DE ACELERAÇÃO DA GRAVIDADE; 
17.MÉTODOS DE LEVANTAMENTOS HORIZONTAIS 
 17.1 – NO PLANO. 
 17.2 – NO ELIPSÓIDE. 
 17.3 – CÁLCULO DE ÁREAS. 
 17.4 – USO DOS RECURSOS DE INFORMÁTICA 
NOS PROCESSAMENTOS GEODÉSICOS. 
18.MÉTODOS DE LEVANTAMENTOS VERTICAIS 
GEOMÉTRICOS 
 18.1 – MÉTODOS DE LEVANTAMENTOS. 
 18.2 – VINCULAÇÃO PLANIMÉTRICA. 
 18.3 – PONTOS COTADOS, CURVAS DE NÍVEL 
E PERFIS. 
 18.4 – NOÇÕES DE ALTIMETRIA POR 
SENSORIAMENTO REMOTO. 
19.SISTEMAS DE POSIONAMENTO GLOBAL E SUAS 
APLICAÇÕES TOPOGRÁFICAS; 
20.LOCAÇÃO; 
21.TERRAPLANAGEM;  
22.MÉTODOS DE DIVISÃO DE TERRAS; 
23.PERÍCIAS EM AÇÕES IMOBILIÁRIAS; 
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Bioquímica da panificação 
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Enfermagem no Cuidado 
ao Adulto, Enfermagem 
no Cuidado ao Adulto em 
situação crítica, 
Enfermagem no cuidado à 
mulher, ao adolescente e à 
criança. 

1- Procedimentos Básicos de Enfermagem no cuidado ao 
Adulto: higiene, conforto, mobilização e administração de 
medicamentos 
2 - Educação em saúde na Saúde do adulto, mulher, criança 
e adolescente  
3 - Enfermagem no cuidado do Adulto com Distúrbios 
Vasculares e Coronarianos 
4 - Enfermagem no cuidado pré, trans e pós-operatórios 
5 - Enfermagem em Cuidados Intensivos: Monitoração 
Hemodinâmica 
6  - Enfermagem em Cuidados Intensivos: cuidados gerais 
com Distúrbios do trato Respiratório e vias aéreas 
superiores. 
7  - Enfermagem em Situações de Emergência 
8  - Enfermagem no Suporte de Vida: Reanimação 
Cardiorespiratória 
9  - Enfermagem na reinserção do usuário de saúde mental 
em seu contexto social 10  - Enfermagem no cuidado a 
gravidez normal e de risco 
11 - Enfermagem no Cuidado durante o trabalho de parto e 
parto sem distócia  
12  - Enfermagem na prevenção do Câncer de Mama e 
Câncer de Colo Uterino  
13 - Enfermagem no cuidado ao recém-nascido, Criança e 
Puericultura 
14  - Enfermagem no Controle de Infecção Hospitalar 
15  - A Produção de Conhecimento no Ensino de 
Enfermagem 
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